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RESUMO 

A certificação da Cadeia de Custódia especificamente na madeira controlada exige muitas 

documentações das fazendas em operação de extração de toras e também outros documentos. Tais 

como, contrato de prestação de serviço, contrato de compra de floresta, Cadastro Ambiental Rural 

(CAR), Imposto Territorial Rural (ITR), entre outras. Todas essas solicitações servem para a 

auditoria de certificação, são entregues geralmente de forma física, por e-mail, aplicativos de envio 

de mensagens digitais e por meio de envio de cartas. Porém a dificuldade de garantir o controle 

desses arquivos é onerosa, pois alguns documentos podem ser extraviados no processo além do 

erro operacional humano na logística. Com o avanço da tecnologia e alguns softwares gratuitos 

open source, a possibilidade de sistemas disponíveis para empresas e agricultores tornou-se real, 

automatizando os processos documentais em tempo real, possibilitando a rastreabilidade dos 

mesmos. O objetivo deste trabalho é analisar e criar um sistema de controle de documentos para 

empresas específicas do ramo florestal, para facilitar, organizar e otimizar o controle de 

documentos, economizando recursos e tempo além da redução do retrabalho operacional. 

 

 

Palavras-chave: Certificação, documentação, sistema, gestão agroflorestal. 

 



 

ABSTRACT 

Chain of Custody certification specifically on controlled timber requires a lot of documentation from 

logging farms as well as other documents. Such as service agreement, forest purchase agreement, 

Rural Environmental Registry (CAR), Rural Territorial Tax (ITR), among others. All of these 

requests are for certification auditing, typically delivered physically, via email, digital messaging 

applications and via letters. However, the difficulty of ensuring control of these files is costly, as 

some documents may be misplaced in the process beyond human operational error in logistics. With 

the advancement of technology and some free open source software, the possibility of systems 

available to businesses and farmers has become real, automating document processes in real time 

and enabling their traceability. The objective of this paper is to analyze and create a document 

control system for specific companies in the forest industry, to facilitate, organize and optimize 

document control, saving resources and time and reducing operational rework. 

 
Keywords: Certification, documentation, system, agroforestry management. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 
 

A sustentabilidade é um tema abordado com muita frequência atualmente, sendo um dos 

maiores desafios da humanidade. Tomando em conta o conceito de sustentabilidade, que se 

aplica aos empreendimentos ou operações ecologicamente corretos, socialmente justos e 

economicamente viáveis, medidas foram criadas para alcançá-la. Nesse contexto, em 1992 

ocorreu a Rio-92, reunião entre os chefes de estado para debater questões relacionadas ao meio 

ambiente, onde tornou-se evidente a importância de cada país refletir sobre as questões 

ambientais (PEREIRA et al., 2017). 

 Assim, as certificações ambientais e florestais ganham importância para alcançar a 

sustentabilidade (PEREIRA et al., 2017). Segundo Sanquetta (2012), existia a necessidade de 

criar padrões, por meio de princípios e critérios, para servirem de roteiro para projetos cujo foco 

seja a aplicação do bom manejo florestal. Nesses moldes, são necessários empreendimentos 

adeptos a prática do manejo responsável por meio do cumprimento de padrões sustentáveis. 

 A certificação é um processo no qual uma entidade independente de terceira parte avalia 

se um determinado produto atende às normas técnicas, para, posteriormente, possibilitar o uso 

de um selo que ateste o cumprimento de padrões exigidos. Dentro do setor florestal, a 

certificação tem se desenvolvido desde a década de 1980 por meio de alguns sistemas em 

operação (ALVES et al., 2011), como o Forest Stewardship Council (FSC) e o Programme for 

the Endorsement of Forest (PEFC). 

 O FSC foi fundado em 1993 e credita certificadoras em todo o mundo para seguirem 

padrões de qualidade fundamentados em princípios e critérios da organização (ALVES et al., 

2011; PAIVA et al., 2015; VIEIRA; MELO, 2017). Com isso, o FSC é o sistema de certificação 

mais aplicado no Brasil em três modalidades: manejo florestal (MF), cadeia de custódia (CoC) 

e madeira controlada (MC). 

 A certificação de manejo florestal garante que a floresta é manejada de forma 

responsável (AHRENS; OLIVEIRA, 2017). A certificação de cadeia de custódia garante a 

rastreabilidade desde a produção da matéria-prima das florestas até o consumidor final, ao passo 

que a madeira controlada tem como objetivo orientar as empresas certificadas a evitarem 

produtos com origem florestal de categorias consideradas inaceitáveis pelo FSC, como, por 

exemplo, madeira originária de desmatamento ilegal. 

 O certificado de MF pode ser obtido por todos os produtores, sejam pequenos ou 

grandes, as florestas podem ser nativas ou plantadas, públicas ou privadas e pode ser dividida 

por tipo de produto, como, madeireiros e não madeireiros. O certificado de CoC aplica-se aos 



 

produtores que processam a matéria-prima proveniente das florestas certificadas, logo, o 

certificado MF/CoC garante que o empreendimento produz e processa a matéria-prima 

certificada. 

Através destas informações, surgiu a iniciativa de incluir a tecnologia junto a área de 

certificação de madeira controlada, que tem por objetivo construir um sistema web para auxiliar 

na gestão das documentações necessárias em épocas de auditoria. 

 

1.1 Problema 

 
 

As empresas florestais que tem a certificação de madeira controlada norma FSC-STD-

40-005 tem dificuldade de fazer a gestão dos documentos que são exigidos pela certificadora 

FSC, os arquivos não têm um padrão de arquivamento, as pessoas salvam em seus 

computadores, arquivam em pastas, deixam dentro de suas gavetas, entre outros. Além de não 

ter a certeza que os arquivos armazenados estão atualizados. 

 

1.2 Justificativa 
 
 

O objetivo deste projeto é desenvolver um sistema com uso de novas tecnologias para 

facilitar a gestão dos documentos da madeira controlada.  

Conforme Vaccari, (2016) “hoje, graças às tecnologias o acesso à informação se tornou 

muito rápido e eficaz, por isso, os profissionais têm procurado se adequar constantemente a esta 

tecnologia, que se utilizada de forma ética e moderada, pode acrescentar grandes benefícios ao 

ser humano”. 

A tecnologia e a informação são importantes e necessárias, portanto é importante levar 

para todos os meios. 

 

1.3 Importância 

 
 

1.3.1 Acadêmica 

 
 

Aplicar o aprendizado adquirido na instituição de ensino e aperfeiçoar conhecimento 

tendo em vista uma preparação para o mercado de trabalho, além de auxiliar as empresas 

agroflorestais a armazenar dados importantes num sistema online. 



 

 
1.3.2 Social 

 
 

O sistema desenvolvido dará de apoio as empresas agroflorestais da região sul de 

Santa Catarina, além de levar a tecnologia para o campo agroflorestal com apoio na gestão 

de seus documentos.  

 

 

1.4 Objetivo 

 

 
1.4.1 Objetivo Geral 

 
 

O trabalho teve como finalidade implementar um sistema para otimizar os recursos e 

facilitar a gestão e controle de documentos da madeira controlada das empresas 

agroflorestais da região de serrana de santa catarina que são certificadas na madeira 

controlada conforme FSC.  

 
1.4.2 Objetivos específicos 

 
 

Dispondo do sistema foi possível realizar a gestão e controle de documentos 

possibilitando:   

  

 Acesso mais rápido nas documentações  

  

 A informatização dos documentos solicitados  

 

 Rapidez no armazenamento dos documentos  

 

 Facilidade no processo de atendimento   

 

 Gestão sobre os documentos 

 

 Melhor comunicação entre a empresa e fornecedor 

 



 

1.5 Metodologia 

 
 

Neste tópico, será abordada a metodologia aplicada para a pesquisa e desenvolvimento do 

projeto. 

 

1.5.1 Caracterização da Pesquisa 

 
 

Este projeto se desenvolve por meio de uma pesquisa documental, identificada seguindo o 

conceito dos autores.  

A pesquisa documental assemelha-se muito à pesquisa bibliográfica. A diferença essencial 

entre ambas está na natureza das fontes. Enquanto a pesquisa bibliográfica se utiliza 

fundamentalmente das contribuições dos diversos autores sobre determinado assunto, a pesquisa 

documental vale-se de materiais que não recebem ainda um tratamento analítico, ou que ainda 

podem ser reelaborados de acordo com os objetos da pesquisa. (GIL, 2002, p.45). 

 

1.5.2 Natureza da Pesquisa 

 
 

Este projeto é de natureza qualitativa, onde o interesse desta pesquisa é a interpretação dos 

dados obtidos, procurando analisar o ambiente e as pessoas incluídas nele de forma a compreender 

os fenômenos na sua totalidade, holisticamente, desprezando dados numéricos (GODOY, 1995).  

A pesquisa exploratória tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o 

problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a constituir hipóteses. Pode-se dizer que essas 

pesquisas têm como objetivo principal o aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições. Seu 

planejamento é, portanto, bastante flexível, de modo que possibilite a consideração dos mais 

variados aspectos relativos ao fato estudado (GIL, 2002, p.41). 

As limitações estabelecidas nesse estudo são: o sigilo absoluto de informações particulares 

e pequenas empresas e agricultores. 

 

1.5.3 Método da Pesquisa 

 
 

A modalidade de pesquisa abordada no projeto foi o Estudo de Caso, nele o pesquisador 

realiza um estudo árduo, para chegar a uma percepção melhor do problema em estudo. Estudo de 

Caso visa não apenas a proporcionar o conhecimento preciso das características de uma população, 

mas sim proporcionar uma visão global do problema ou identificar possíveis fatores que o 



 

influenciam ou são por ele influenciados GIL (2002, p.55). 

O estudo de caso é um método de pesquisa utilizado em várias áreas da ciência e, portanto, 

sua aplicação neste projeto se justifica perante a proposta apresentada. 

 

1.6 Cronograma 

No quadro 1, apresentado abaixo, é possível ver o cronograma seguido para o 

desenvolvimento do estudo que culminou no projeto do sistema. 

Quadro 1: Cronograma 

 

Fonte: Calendário Coordenação 

1.7 Estrutura 

  

O capítulo 2 apresenta o levantamento bibliográfico trazendo o tema abordado, as 

principais ferramentas e tecnologias que serão utilizadas no desenvolvimento do projeto e traz 

também os trabalhos correlatos. 

Tarefas/Meses Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Escolha do Assunto

Definição do Tema

Definição metodologia

Levantamento Revisão de Literatura

Definição de objetivos/funcionalidades

Definição ferramentas do projeto

Elaboração Pré-projeto

Entrega TCC 1

Desenv. API Rest

Desenv. Aplicação Cliente

Implantação de teste

Defesa de banca



 

  

2 LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO 

 

 
 

2.1 Madeira controlada FSC 

 
 

De acordo com FSC, as normas de madeira controlada do FSC têm como objetivo orientar 

as empresas certificadas a evitarem produtos com origem florestal de categorias consideradas 

inaceitáveis pelo FSC. Apenas os materiais provenientes de fontes aceitáveis pelo FSC podem ser 

utilizados como controlados. Há 5 categorias de material inaceitável que não podem ser misturadas 

com os materiais certificados pelo FSC: 

a)  Madeira explorada ilegalmente; 

b)  Madeira explorada em violação de direitos tradicionais e humanos; 

c)  Madeira oriunda de florestas nas quais altos valores de conservação estejam 

ameaçados por atividades de manejo; 

d) Madeira oriunda de florestas sendo convertidas em plantações ou uso não-florestal; 

e) Madeira de florestas nas quais árvores geneticamente modificadas sejam plantadas. 

Segundo Massaroth (2009), as empresas certificadas em cadeira de custódia FSC que 

misturam madeiras FSC e não-FSC nos seus produtos devem demonstrar que a madeira não 

certificada foi controlada. O conceito de madeira controlada será aplicado aos produtos madeireiros 

(toras, madeira serrada, móveis e cavaco de serraria). 

Em virtude disto, é necessário fazer o controle das fontes de madeira para garantir que a 

madeira dos fornecedores não está vindo de fontes inaceitáveis. 

 

2.2 Controle das fontes de madeira 

 
 

Massaroth (2009), implantar um sistema de verificação próprio das suas fontes de madeira 

de acordo com os requerimentos da norma FSC-STD-40-005. Norma para avaliação de madeira 

controlada pelas empresas. A conformidade da empresa em relação a esta norma deve ser auditada 

por um organismo certificador credenciado, o que permitirá a empresa receber um código de 

certificação de madeira controlada. Esta opção somente é válida para as empresas que tem condições 

de realizar o rastreamento da origem florestal das suas matérias-primas. 

Massaroth (2009), a empresa deverá cumprir com os requisitos da norma FSC-STD-40-

005. Para cumprir os requisitos a empresa deverá criar um programa de verificação para controlar 

as suas fontes de madeira não certificada. 



 

O programa de verificação exige alguns requisitos para sua validação através de auditoria. 

 

 

2.3  Requisitos do programa de verificação 

 
 

Para Massaroth (2009), o programa de verificação tem como principal característica 

verificar todas as fontes de madeira não controlada que a empresa deseja utilizar como madeira 

controlada 

Assegura que os requisitos da norma sejam atendidos, que os funcionários envolvidos 

compreendam as suas responsabilidades no controle do recebimento da matéria-prima. Identifica e 

arquiva os documentos que comprovem a sua conformidade aos requisitos da norma. 

O programa tem a implementação do processo de auditoria regular para verificar a 

autenticidade dos documentos de compra que confirmem o local de origem da madeira. 

 

2.4 Processos de verificação da matéria prima 

 
 

Segundo Massaroth (2009), a empresa deve elaborar uma sistemática para análise de risco 

de acordo com as cinco categorias inaceitáveis pelo FSC, para todos os fornecedores de madeira não 

certificada incluídos no seu programa de verificação. 

A empresa deve implementar e especificar regularmente pelo menos uma vez ao ano os 

processos de auditoria de campo nos fornecedores para confirmar a autenticidade da documentação 

especificada e outras evidencias que comprovem o atendimento dos requisitos da madeira 

controlada. Massaroth (2009). 

Para o processo de verificação são necessários alguns documentos para serem auditados. 

 

2.5 Ferramentas do projeto 

 
 

Neste subcapitulo serão apresentadas as ferramentas que serão utilizadas para o 

desenvolvimento do projeto.  

 

2.5.1 Xampp 

 
 

O XAMPP é um servidor independente de plataforma, software livre, que consiste 

principalmente na base de dados MySQL, o servidor web Apache e os interpretadores para 

linguagens de script: PHP e Perl. O nome provem da abreviação de X (para qualquer dos diferentes 



 

sistemas operativos), Apache, MySQL, PHP, Perl. (APACHE FRIENDS, 2011). 

O objetivo do XAMPP é fornecer através de uma distribuição fácil de instalação os recursos 

do Apache, a ferramenta é gratuita, fornecida e mantida pela Apache Friends, hospedada atualmente 

na SourceForge. Ele é um utilitário que instala o Apache, MySQL, PHP, Perl, PHPMyAdmin entre 

outros recursos (XAMPP, 2018). 

 

2.5.2 Microsoft visual studio code 

 
 

O Microsoft Visual Studio Code é uma ferramenta desenvolvida pela Microsoft e tem 

ganhado um espaço e presença marcantes no cenário de desenvolvimento e programação de 

aplicações web pois possui suporte não somente a ASP.NET, mas também ao Node.js, PHP, Ruby, 

Python, entre outras mais.  

Sua origem foi no ano de 2015 e sua licença é gratuita tendo seu código fonte 

disponibilizado no GitHub. Vale explicitar que o editor não é uma cópia do Visual Studio Enterprise, 

por sua vez, é semelhante a outros editores como o Sublime Text, Atom ou Brackets (VISUAL 

STUDIO CODE, 2018). 

As ferramentas foram essenciais para a construção do sistema pois são de fácil 

entendimento o que facilita o desenvolvimento para o aluno. 

  

2.5.3 MYSQL 

 
 

O Servidor MySQL foi desenvolvido originalmente para lidar com bancos de dados muito 

grandes de maneira muito mais rápida que as soluções existentes, e tem sido usado em ambientes de 

produção de alta demanda por vários anos de maneira bem-sucedida. Apesar de estar em constante 

desenvolvimento, o Servidor MySQL oferece hoje um rico e proveitoso conjunto de funções. A 

conectividade, velocidade, e segurança fazem com que o MySQL seja altamente adaptável para 

acessar bancos de dados na Internet (QUESADA, 2001). 

 É um Sistema de Gerenciamento de Bancos de Dados relacional cujo código fonte é aberto, 

ele usa a licença pública GPL. Um banco de dados relacional armazena dados em tabelas separadas 

em vez de colocar todos os dados em um só local. Isso proporciona velocidade e flexibilidade. SQL 

é a linguagem padrão mais comum usada para acessar bancos de dados e é definida pelo Padrão 

ANSI/ISO SQL. O padrão SQL vem evoluindo desde 1986 e existem diversas versões 

disponibilizadas. 

 



 

2.5.4 UML 

 
 

A UML propõe inúmeras informações para a elaboração de modelos eficientes que auxilie 

na criação de soluções de software de qualidade. Lembrando que esses modelos podem representar 

o comportamento do software que está sendo desenvolvido de diversas maneiras (PIVA et al., 2010). 

UML é uma linguagem padrão para a elaboração da estrutura de projetos que permite 

definir uma série de artefatos para visualizar e representar o desenvolvimento do sistema de forma 

padronizada, facilitando a compreensão na modelagem de sistemas. A UML permite também, junto 

com a notação gráfica, especificar significados, isto é, a semântica. É uma fase muito importante na 

criação de um projeto para se evitar erros de análise e modelagem.  

 

2.6 Trabalhos Correlatos 

 
 

Este tópico é dedicado a apresentar alguns trabalhos correlatos ao projeto desenvolvido, 

mais como o tema do projeto é um assunto que envolve empresas agroflorestais e certificação FSC, 

na época em que foi desenvolvido não foi encontrado nenhum trabalho correlato. 

Desta forma mostra a importância de se desenvolver o sistema de gestão e controle de 

documentos para que se possa incluir a tecnologia na área agroflorestal levando um sistema que 

facilite a gestão, otimize o tempo e retrabalho dos administradores. 

Importante ressaltar que esse sistema desenvolvido pode ser um produto onde pessoas 

podem através dele desenvolver um sistema mais robusto e que consiga atingir todas as pontas além 

da madeira controlada na área de gestão agroflorestal. 

 

2.7 Estrutura 

 
 

O capítulo 3 descreve como foi a implementação do software, abordando o hardware que 

foi utilizado e a forma de desenvolvimento com o uso das ferramentas e tecnologias. Apresenta 

também diagramas que demonstram as visões gerais e detalhadas do sistema e como ele funcionará.  



 

3 PROJETO 

 

 
 

3.1 Hardware 

 
 

Para a criação do projeto foi utilizada uma máquina com as seguintes configurações: 

Sistema Operacional Windows 10 Home SL, memória RAM de 8,00 GB, processador Intel Core 

i5 da 3ª geração e capacidade de armazenamento de 1TB (Tera Byte). Para disponibilização da 

aplicação para as estações clientes, foi utilizada uma máquina com as seguintes configurações: 

Sistema Operacional Windows 8.1, processador Intel Core 2 Duo 3.0GHz, memória RAM de 

4GB, 2 HD de 500 Gb em RAID 1 (Mirroring). 

 

3.2 Desenvolvimento 

 
 

A criação do sistema será iniciada pela instalação dos softwares necessários para o 

desenvolvimento. 

 

 

3.3 UML 

 
 

Como visto anteriormente, a UML é uma fase muito importante na criação de um projeto 

para se evitar erros de análise e modelagem. Para o detalhamento desse projeto foram criados 

os seguintes diagramas. 

 

3.3.1 Diagrama de Caso de Uso 

 

 

O diagrama comportamental funcional apresentado conforme Figura 1, 

especifica o comportamento desejado para o sistema e facilita a comunicação entre 

usuários e desenvolvedores. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 1 – Diagrama de caso de uso 

 
Fonte: Autor 

 

A Figura 1 apresenta a interação entre o administrador e fornecedor. O 

administrador realizar o upload dos documentos, inseri avisos (noticias). O fornecedor 



 

visualiza os documentos e notícias, recebe mensagem na tela caso algum documento esteja 

desatualizado e o encaminha para o administrador atualizar no sistema. 

 

   

3.3.2 Diagrama de classe 

 
 

O diagrama de classe contém a representação das estruturas e relações das classes 

necessárias para o funcionamento e bom desempenho do sistema e serve de modelo para o 

projeto.  

Figura 2 – Diagrama de classe 

 
Fonte: Autor 

 



 

O diagrama de classe contém a representação das estruturas e relações das classes 

necessárias para o funcionamento e bom desempenho do sistema e serve de modelo para o 

projeto.  

 

3.3.3 Diagrama de Sequência 

 
 

O diagrama a seguir mostra como ocorrerão as ações das funções do sistema em 

determinados processos. 

Figura 3 – Diagrama de sequência 



 

 
Fonte: Autor 

 

3.4 ESTRUTURA 
 

No capítulo 4 será apresentado o sistema bem como suas principais 

funcionalidades. 

 



 

 

4 SISTEMA 

 

 
 

Para este projeto foram escolhidas algumas telas do sistema, a tela de login (Figura 

4), tela de administrador (Figura 5), tela de fornecedor (Figura 6) e tela de cadastro de 

documentos (Figura 7). Apresentados como solução para a gestão e controle de documentos 

FSC-COC madeira controlada para empresas do ramo florestal. 

 

Figura 4 – Tela de login 

 
Fonte: Autor 

 

A Figura 4 possui a opção de realizar login no sistema seja ele o administrador 

(empresa) ou usuário (fornecedor), apenas terão acessos os usuários cadastrados pelo 

administrador. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Tela administrador 

 
Fonte: Autor 

 

A Figura 5, tela de administrador conforme mostrada tem o privilégio total das 

informações dentro do sistema, o mesmo possui permissão para cadastrar novos usuários 

(fornecedores), incluir avisos aos fornecedores, visualizar todos os documentos cadastrados 

e visualizar todos os usuários (fornecedores). 

 
Figura 6 – Tela do fornecedor 

 
Fonte: Autor 

 



 

A Figura 6, tela de fornecedor permite que o mesmo veja seus documentos 

cadastrados e avisos que o administrador (empresa) deseja transmitir via sistema. 

 
Figura 7 – Cadastro de documentos 

 
Fonte: Autor 

 

A Figura 7 está a opção principal do sistema, onde serão realizados os uploads de 

todos os documentos dos fornecedores de madeira controlada. 

 

Figura 8 – Check list de documento obrigatórios 

 
Fonte: Autor 

 



 

Na Figura 8 é uma das aplicações da norma de certificação FSC da madeira 

controlada ao passo que conseguimos através de um check list listar todos os documentos a 

serem feitos gestão para cada tipo de fornecedor. Conforme norma FSC-STD-40-005 e 

através avaliação nacional de risco FSC (FSC-NRA-BR V1-0). 

 

Figura 9 – Aviso de falta de documentos 

 
Fonte: Autor 

 

Na Figura 9 apresenta o aviso de atenção para o fornecedor que ele não possui 

todos os anexos de documentos necessários. E o aviso orienta o mesmo a procurar o 

administrador do sistema para atualização e regularização da documentação necessária. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

5 CONCLUSÃO 

 

 
 

O sistema foi analisado e projetado para fazer gestão dos documentos. Onde 

percebeu-se a necessidade de organizar e armazenar documentos de uma forma confiável, 

ágil e de fácil utilização. A automatização trouxe ganhos para o administrador incluir seus 

documentos, além da rastreabilidade existe a oportunidade de saber se os documentos que 

estão no sistema não estão desatualizados. 

Aliado ao baixo custo de construção, o sistema foi desenvolvido em plataformas 

gratuitas que se torna mais acessível aos interessados, podendo ser usado por várias empresas 

da área florestal que fazem parte da certificação FSC-COC madeira controlada. O potencial 

desta ferramenta foi de criar um único canal de comunicação no quesito de entrega de 

documentos entre empresa e fornecedores. 

Durante a execução do projeto, foram incluídos os documentos necessários para 

madeira controlada e percebeu-se que existe oportunidades de incrementar o sistema com 

mais informações de comunicação, atendimento e aprendizados entre as partes. 

As partes envolvidas, pessoas na gestão florestal ressaltaram a importância do 

sistema evitando a perda de documentos enviados para arquivamento, com essa ferramenta 

esse problema pode ser amenizado.  Com isso a forma de entrega de documentos deixa der 

ser por cópia física, e-mail, aplicativos de envio de mensagens digitais e por meio de envio 

de cartas. Podendo reduzir o retrabalho, custos no processo como um todo, bem como 

qualquer processo automatizado. 

 

  



 

6 REFERÊNCIAS 

 

 
 

ABREU, S. A. C. Impressão 3D de baixo custo versus impressão em equipamentos de elevado 

custo. U.Porto, Faculdade de Engenharia. Universidade do Porto, 2014. 

 
ALVES, R. R.; JACOVINE, L. A. G.; SILVA, M. L. Plantações florestais e a proteção de florestas 

nativas em unidades de manejo certificadas no Brasil. Revista Árvore, AGRARIAN ACADEMY, 

Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.4, n.8; p. 2017. 

 

AHRENS, S.; OLIVEIRA, Y. M. M. Plantações florestais comerciais, a certificação e os diálogos 

setoriais. In: OLIVEIRA, Y. M. M. de; OLIVEIRA, E. B. de (Ed.). Plantações florestais: geração de 

benefícios com baixo impacto ambiental. Brasília: Embrapa, p. 73-78, 2017. 

 

APACHE FRIENDS. XAMPP. Disponível em: <http://www.apachefriends.org>. Acesso em 

01 agosto de 2019. 

 

AZEVEDO, V. H. M. et al. (2006) “Interoperabilidade entre objetos geográficos 

heterogêneos”. VII Brazilian Symposium on GeoInformatics,. 

 

BERBO, F. P. G., BAESSO, M. A. S. Metodologia para Desenvolvimento de Sistemas Web. 

Introdução à Engenharia de Software. nov. 2004. Disponível em: 

<http://slideplayer.com.br/slide/352329/>. 

 

[BOOCH 2005] BOOCH, Grady; JACOBSON, Ivar; RUMBAUGH, James; UML: Guia do 

Usuário. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

 

CÂMARA, G.; MONTEIRO, A. M.; MEDEIROS, J. S. de. (2004) “Introdução à ciência da 

geoinformação”. São José dos Campos, INPE. 

 

CETEC/CPS. Aula01 - Conceitos de Modelagem de Dados. Curso a Distância - Modelagem de 

Dados com DB Designer 4 e MySQL 5.1. Centro Paulo Souza. Espírito Santo do Pinhal, out. 

2009. Disponível em: 

<http://www.cpscetec.com.br/adistancia/dbdesigner_mysql/Aula01/aula01.html>. 

 

CONVERSE, Tim; PARK, Joyce. PHP: a bíblia. 2. ed. Rio de Janeiro: Gulf Professional 

Publishing, 2003. 868 p. 

 

DATE, C.J. Introdução a sistemas de bancos de dados. 8. ed. Editora Campus, 

2004. 

 

ELMASRI, R.; NAVATHE, S. B. Sistemas de Banco de Dados 6ª ed. Editora Pearson 

Education do Brasil, 2011. 

 

[FOWLER 2000] FOWLER, M; SCOTT, K. UML Essencial: Um breve Guia para a 

Linguagem - Padrão de Modelagens de Objetos, Porto Alegre, Ed. Bookman, 2000. 

 

GIL, A. C. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. Editora Atlas. 3 ed. p. 51 - 60 . São Paulo, 

2002. 

 

GODOY, A. S. Introdução à pesquisa qualitativa e suas possibilidades. Revista de 



 

Administração de Empresas. v. 35, n. 2, p. 57 - 63. São Paulo, mar./abr. 1995. Disponível em: 

<http://www.scielo.br/pdf/rae/v35n2/a08v35n2.pdf>. 

HARRINGTON, J.L. Projetos de banco de dados relacionais: teoria e prática. 2. 

ed. Rio de Janeiro: Campus, 2002. 
 

HEUSER, C.A. Projeto de banco de dados. 5. ed. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 

2004. 
 

PEREIRA, L. C.; PELISSARI, A. L.; SANQUETTA, C. R.; EBLING, A. A. Estudo de caso da 

adequação de uma serraria às normas FSC de cadeia de custódia. BIOFIXScientific Journal, v. 

2, n. 1, p. 7-15, 2017. Disponível em: <http://dx.doi.org/10.5380/biofix.v2i1.50274>. doi: 

10.5380/biofix.v2i1.50274 

 

MADEIRA CONTROLADA Os mais elevados padrões. Disponóvel em: https://br.fsc.org/pt-

br/certificao/tipos-de-certificados/madeira-controlada. Acesso em 07 novembro de 2019. 

 

MASSAROTH, L.F.M. Instituto de Manejo e Certificação Florestal e Agrícola (IMAFLORA), 

2009. (Livro). Disponível em: Madeira controlada FSC: Guia para empresas certificadas em cadeia 

de custódia FSC. Acesso em: 23 outubro de 2019. 

 

 

MACHADO, F.; ABREU, M. Projeto de banco de dados: uma visão prática. São 

Paulo: Makron Books, 1999. 

 

PHP: DOCUMENTATION. Documentation. Disponível em: <http://php.net/docs.php>. 

Acesso em: 25 out. 2019. 

 

PIVA, G. D et al. Informática, análise e gerenciamento de dados. Fundação Padre Anchieta. 

São Paulo, 2010. p. 178-192 Disponível em: 

<https://issuu.com/etecuirapuru/docs/informatica_vol3-ana-lise_e_gerenci>. 

 

Portal Árvores de campinas disponível em: http://mapas.cnpm.embrapa.br/arvores_campinas/ 

 

RIBEIRO, D. Biblioteca Pessoal – Organize, catalogue e classifique seus livros em espanhol. 

Vida Digital, Techtudo. 21 jul. 2015. Disponível em:  

<http://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/biblioteca-pessoal.html>. 

 

RODRIGUEZ, L.C.E. Sistemas de Avaliação do Desempenho Florestal: Adicionando. In: II 

Latin American Symposium on Forest Management and Economics, Barcelona, Spain, 2004. 

 

SANTOS, M. Por uma geografia nova. Haucitec, 1990, 288 p. 

 
SANQUETTA, C. R.; CORTE, A. P. D. Certificação florestal. Curitiba: UFPR, 2012. 71 p. 

 

SILBERSCHATZ, A. Sistema de banco de dados. 2 ed. Markron Books, São Paulo, 1995. 753 

p. SETZER, W. Banco de Dados: conceitos, modelos, gerenciamento, projeto lógico e projeto 

Físico. São Paulo, 1986. 291 p. 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. Sistema de Bibliotecas. Redação e editoração. 

In: _____. Normas para apresentação de documentos científicos. Curitiba: Ed. da UFPR, 

2000b. 

https://br.fsc.org/pt-br/certificao/tipos-de-certificados/madeira-controlada
https://br.fsc.org/pt-br/certificao/tipos-de-certificados/madeira-controlada
https://br.fsc.org/pt-br/certificao/tipos-de-certificados/madeira-controlada.%20Acesso%20em%2007/11/2019
https://www.ipef.br/pccf/artigos/Guia_Madeira_Controlada1.pdf
https://www.ipef.br/pccf/artigos/Guia_Madeira_Controlada1.pdf
http://mapas.cnpm.embrapa.br/arvores_campinas/


 

 
VACCARI, RAFAELA. A tecnologia associada ao nosso dia a dia. Disponível em: 

<http://portal.metodista.br/rpcom/mundo-corporativo/a-tecnologia-associada-ao-nosso-dia-a-

dia>. 

 

XAMPP. Apache + MariaDB + PHP + Perl. 2018. Disponível em: 

https://www.apachefriends.org/pt_br/index.html. Acesso em: 01 outubro de 2019. 

 

ZANELA, Mariluci. O Professor e o “Laboratório” de informática: navegando nas suas 

percepções. 43f. Dissertação (Mestrado em Educação). Universidade Federal do Paraná, 

Curitiba, 2007. (p. 25-27). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://portal.metodista.br/rpcom/mundo-corporativo/a-tecnologia-associada-ao-nosso-dia-a-dia
http://portal.metodista.br/rpcom/mundo-corporativo/a-tecnologia-associada-ao-nosso-dia-a-dia
https://www.apachefriends.org/pt_br/index.html


 

7 ANEXOS 

 

 
 

 

 
 



 

 



 

 
 

 



 

 

 



 

 
 

 



 

 
 

 
 



 

SISTEMA DE GESTÃO E CONTROLE DE DOCUMENTOS FSC - 

MADEIRA CONTROLADA 

 

1  
Cristiano Alves de Andrade1 

2  
Marcelo Goulart Souza2 

3  Igor Muzeka3
 

 

RESUMO 

 

A certificação da Cadeia de Custódia especificamente na madeira controlada exige muitas 

documentações das fazendas em operação de extração de toras e também outros documentos. 

Tais como, contrato de prestação de serviço, contrato de compra de floresta, Cadastro Ambiental 

Rural (CAR), Imposto Territorial Rural (ITR), entre outras. Todas essas solicitações servem para 

a auditoria de certificação, são entregues geralmente de forma física, por e-mail, aplicativos de 

envio de mensagens digitais e por meio de envio de cartas. Porém a dificuldade de garantir o 

controle desses arquivos é onerosa, pois alguns documentos podem ser extraviados no processo 

além do erro operacional humano na logística. Com o avanço da tecnologia e alguns softwares 

gratuitos open source, a possibilidade de sistemas disponíveis para empresas e agricultores 

tornou-se real, automatizando os processos documentais em tempo real possibilitando a 

rastreabilidade dos mesmos. O objetivo deste trabalho é analisar e criar um sistema de controle 

de documentos para empresas específicas do ramo florestal, para facilitar, organizar e otimizar 

o controle de documentos, economizando recursos e tempo além da redução do retrabalho 

operacional. 
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ABSTRACT 

 

Chain of Custody certification specifically on controlled timber requires a lot of documentation 

from logging farms as well as other documents. Such as service agreement, forest purchase 

agreement, Rural Environmental Registry (CAR), Rural Territorial Tax (ITR), among others. All 

of these requests are for certification auditing, typically delivered physically, via email, digital 

messaging applications, and via letters. However, the difficulty of ensuring control of these files 

is costly, as some documents may be misplaced in the process beyond human operational error 

in logistics. With the advancement of technology and some free open source software, the 

possibility of systems available to businesses and farmers has become real, automating document 

processes in real time and enabling their traceability. The objective of this paper is to analyze 

and create a document control system for specific companies in the forest industry, to facilitate, 

organize and optimize document control, saving resources and time and reducing operational 

rework. 

 

Keywords: Certification, documentation, system, agroforestry management. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A sustentabilidade é um tema abordado com muita frequência, sendo um dos maiores 

desafios da humanidade. Tomando em conta o conceito de sustentabilidade, que se aplica aos 

empreendimentos ou operações ecologicamente corretos, socialmente justos e economicamente 

viáveis, medidas foram criadas para alcançá-la. Nesse contexto, em 1992 ocorreu a Rio-92, 

reunião entre os chefes de estado para debater questões relacionadas ao meio ambiente, onde 

tornou-se evidente a importância de cada país em refletir sobre as questões ambientais 

(PEREIRA et al., 2017). 

 Assim, as certificações ambientais e florestais ganham importância para alcançar a 

sustentabilidade (PEREIRA et al., 2017). Segundo Sanquetta (2012), existia a necessidade de 

criar padrões, por meio de princípios e critérios, para servirem de roteiro para projetos cujo foco 

seja a aplicação do bom manejo florestal. Nesses moldes, são necessários empreendimentos 

adeptos a prática do manejo responsável por meio do cumprimento de padrões sustentáveis. 

 A certificação é um processo no qual uma entidade independente de terceira parte avalia 

se um determinado produto atende às normas técnicas, para, posteriormente, possibilitar o uso 

de um selo que ateste o cumprimento de padrões exigidos. Dentro do setor florestal, a certificação 

tem se desenvolvido desde a década de 1980 por meio de alguns sistemas em operação (ALVES 

et al., 2011), como o Forest Stewardship Council (FSC) e o Programme for the Endorsement of 

Forest (PEFC). 

 O FSC foi fundado em 1993 e credita certificadoras em todo o mundo para seguirem 

padrões de qualidade fundamentados em princípios e critérios da organização (ALVES et al., 

2011; PAIVA et al., 2015; VIEIRA; MELO, 2017). Com isso, o FSC é o sistema de certificação 

mais aplicado no Brasil em três modalidades: manejo florestal (MF), cadeia de custódia (CoC) 

e madeira controlada (MC). 

 A certificação de manejo florestal garante que a floresta é manejada de forma 

responsável (AHRENS; OLIVEIRA, 2017). A certificação de cadeia de custódia garante a 

rastreabilidade desde a produção da matéria-prima das florestas até o consumidor final, ao passo 

que a madeira controlada tem como objetivo orientar as empresas certificadas a evitarem 

produtos com origem florestal de categorias consideradas inaceitáveis pelo FSC, como, por 

exemplo, madeira originária de desmatamento ilegal (FSC, 2017). 

 O certificado de MF pode ser obtido por todos os produtores, sejam pequenos ou 

grandes, as florestas podem ser nativas ou plantadas, públicas ou privadas e pode ser dividida 

por tipo de produto, como, madeireiros e não madeireiros. O certificado de CoC aplica-se aos 



 

produtores que processam a matéria-prima proveniente das florestas certificadas, logo, o 

certificado MF/CoC garante que o empreendimento produz e processa a matéria-prima 

certificada (FSC, 2017). 

Através destas informações, surgiu a iniciativa de incluir a tecnologia junto a área de 

certificação de madeira controlada, que tem por objetivo construir um sistema web para auxiliar 

na gestão das documentações necessárias em épocas de auditoria. 

 

2 MADEIRA CONTROLADA FSC 
 

De acordo com FSC, as normas de madeira controlada do FSC têm como objetivo 

orientar as empresas certificadas a evitarem produtos com origem florestal de categorias 

consideradas inaceitáveis pelo FSC. Apenas os materiais provenientes de fontes aceitáveis pelo 

FSC podem ser utilizados como controlados. Há 5 categorias de material inaceitável que não 

podem ser misturadas com os materiais certificados pelo FSC: 

a)  Madeira explorada ilegalmente; 

b)  Madeira explorada em violação de direitos tradicionais e humanos; 

c)  Madeira oriunda de florestas nas quais altos valores de conservação estejam 

ameaçados por atividades de manejo; 

d) Madeira oriunda de florestas sendo convertidas em plantações ou uso não-

florestal; 

e) Madeira de florestas nas quais árvores geneticamente modificadas sejam 

plantadas. 

Segundo Massaroth (2009), as empresas certificadas em cadeira de custódia FSC que 

misturam madeiras FSC e não-FSC nos seus produtos devem demonstrar que a madeira não 

certificada foi controlada. O conceito de madeira controlada será aplicado aos produtos 

madeireiros (toras, madeira serrada, móveis e cavaco de serraria). 

Em virtude disto, é necessário fazer o controle das fontes de madeira para garantir que a 

madeira dos fornecedores não está vindo de fontes inaceitáveis. 

 

 

 

2.1 Controle das fontes de madeira 

 



 

Massaroth (2009), implantar um sistema de verificação próprio das suas fontes de 

madeira de acordo com os requerimentos da norma FSC-STD-40-005 Norma para avaliação de 

madeira controlada pelas empresas. A conformidade da empresa em relação a esta norma deve 

ser auditada por um organismo certificador credenciado, o que permitirá a empresa receber um 

código de certificação de madeira controlada. Esta opção somente é válida para as empresas que 

tem condições de realizar o rastreamento da origem florestal das suas matérias-primas. 

Massaroth (2009), a empresa deverá cumprir com os requisitos da norma FSC-STD-40-

005. Para cumprir os requisitos a empresa deverá criar um programa de verificação para 

controlar as suas fontes de madeira não certificada. 

O programa de verificação exige alguns requisitos para sua validação através de 

auditoria. 

 

2.2 Requisitos do programa de verificação 

 

Para Massaroth (2009), o programa de verificação tem como principal característica 

verificar todas as fontes de madeira não controlada que a empresa deseja utilizar como madeira 

controlada 

Assegura que os requisitos da norma sejam atendidos, que os funcionários envolvidos 

compreendam as suas responsabilidades no controle do recebimento da matéria-prima. 

Identifica e arquiva os documentos que comprovem a sua conformidade aos requisitos da norma. 

O programa tem a implementação do processo de auditoria regular para verificar a 

autenticidade dos documentos de compra que confirmem o local de origem da madeira. 

 

2.3 Processo de verificação das matérias primas 

 

Segundo Massaroth (2009), a empresa deve elaborar uma sistemática para análise de 

risco de acordo com as cinco categorias inaceitáveis pelo FSC, para todos os fornecedores de 

madeira não certificada incluídos no seu programa de verificação. 

A empresa deve implementar e especificar regularmente pelo menos uma vez ao ano os 

processos de auditoria de campo nos fornecedores para confirmar a autenticidade da 

documentação especificada e outras evidências que comprovem o atendimento dos requisitos da 

madeira controlada. Massaroth (2009). 

Para o processo de verificação são necessários alguns documentos para serem auditados. 

 



 

2.4 Documentos necessários para as auditorias do organismo certificador FSC 

 

Massaroth (2009), cita que o programa de verificação de madeira controlada FSC da 

empresa será auditado anualmente pelo organismo certificador, ocasião na qual serão realizados 

entrevistas com funcionários e solicitados documentos que comprovem o atendimento da 

empresa em relação aos requisitos da norma FSC-STD-40-5. 

A empresa deverá manter em arquivo acessível e disponibilizar ao certificador, quando 

solicitado, documentos que comprovem a floresta ou distrito de origem da madeira. (A empresa 

deverá solicitar aos seus fornecedores que forneçam informações e documentos que demonstrem 

o local de origem da madeira). 

 

3 Materiais e métodos 
 

As ferramentas referentes ao desenvolvimento do sistema tais como: uma descrição dos 

métodos utilizados para desenvolver e detalhes de implementação referentes à cadastro de 

fornecedores, login, uploads de documentos, por exemplo, Xamp, VS code, UML e Diagramas. 

 

3.1 Xampp (Php, Mysql) 

 

O XAMPP é um servidor independente de plataforma, software livre, que consiste 

principalmente na base de dados MySQL, o servidor web Apache e os interpretadores para 

linguagens de script: PHP e Perl. O nome provem da abreviação de X (para qualquer dos 

diferentes sistemas operativos), Apache, MySQL, PHP, Perl. (APACHE FRIENDS, 2011). 

O objetivo do XAMPP é fornecer através de uma distribuição fácil de instalação os 

recursos do Apache, a ferramenta é gratuita, fornecida e mantida pela Apache Friends, 

hospedada atualmente na SourceForge.Ele é um utilitário que instala o Apache, MySQL, PHP, 

Perl, PHPMyAdmin entre outros recursos (XAMPP, 2018). 

 

3.2 Microsoft visual studio code 

 

O Microsoft Visual Studio Code é uma ferramenta desenvolvida pela Microsoft e tem 

ganhado um espaço e presença marcantes no cenário de desenvolvimento e programação de 

aplicações web pois possui suporte não somente a ASP.NET, mas também ao Node.js, PHP, 

Ruby, Python, entre outras mais.  



 

Sua origem foi no ano de 2015 e sua licença é gratuita tendo seu código fonte 

disponibilizado no GitHub. Vale explicitar que o editor não é uma cópia do Visual Studio 

Enterprise, por sua vez, é semelhante a outros editores como o Sublime Text, Atom ou Brackets 

(VISUAL STUDIO CODE, 2018). 

As ferramentas foram essenciais para a construção do sistema pois são de fácil 

entendimento o que facilita o desenvolvimento para o aluno. 

 

3.3 Diagrama de caso de uso 

 

O diagrama comportamental funcional apresentado conforme Figura 1, especifica o 

comportamento desejado para o sistema e facilita a comunicação entre usuários e 

desenvolvedores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 1 – Diagrama de caso de uso 

 

Fonte: Autor 

 

3.4 Diagrama de classes 

 

A Figura 2 demonstra a estrutura interna do sistema bem como o relacionamento entre 

as classes detalhadas no diagrama de caso de uso conforme Figura 1. 



 

Figura 2 – Diagrama de classes 

 

Fonte: Autor 

 

 

 

3.4 Desenvolvimento do sistema 

 

O desenvolvimento das principais funções exercidas pelo sistema de gestão e controle 

de documentos FSC: 

a)  Login: tem por objetivo restringir acesso ao sistema apenas para as pessoas que 

estão cadastradas, podendo ser classificas como fornecedor ou administrador. 

b) Cadastro de fornecedor: Nesta função o administrador do sistema irá cadastrar os 

fornecedores conforme demanda. 



 

c) Cadastro de documentos: função principal do sistema onde o fornecedor realiza o 

upload dos documentos: 

• Bloco de Produtor Rural; 

• Matrícula do terreno; 

• CAR (Recibo de inscrição); 

• CNDIR (Certidão de Débitos Relativos a Tributos Federais e à Dívida Ativa da 

União de Imóvel Rural); 

• ITR (Imposto Territorial Rural); 

• CCIR (Certificado de Cadastro do Imóvel Rural quitado); 

• Contrato de Arrendamento/Compra e venda/Comodato; 

• Certidão de Débitos trabalhistas do fornecedor; 

• Licença de Porte e Uso do motosserra válida; 

• Mapa da fazenda. 

Além de armazenar a documentação do fornecedor o sistema faz a gestão do tempo em 

que o documento está armazenado, estando a mais de 6 meses o próprio sistema dispara um 

alerta e informa que existem documentos estão armazenados a mais de 6 meses, onde o mesmo 

deve ser atualizado. 

O sistema proporciona ao administrador uma tela inicial onde o administrador tem a 

possibilidade de disparar informações aos fornecedores que são pertinentes ao programa de 

madeira controlada e até mesmas informações que são pertinentes a eles. 

 

4  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Para este projeto foram escolhidas algumas telas do sistema, a tela de login (Figura 3), 

tela de administrador (Figura 4), tela de fornecedor (Figura 5) e tela de cadastro de documentos 

(Figura 6). Apresentados como solução para a gestão e controle de documentos FSC-COC 

madeira controlada para empresas do ramo florestal. 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Tela de login 



 

 

Fonte: Autor 

 

A figura 3 possui a opção de realizar login no sistema seja ele o administrador (empresa) 

ou usuário (fornecedor), apenas terão acessos os usuários cadastrados pelo administrador. 

 

Figura 4 – Tela administrador 

 

Fonte: Autor 

 

A Figura 4, tela de administrador conforme mostrada tem o privilégio total das 

informações dentro do sistema, o mesmo possui permissão para cadastrar novos usuários 

(fornecedores), incluir avisos aos fornecedores, visualizar todos os documentos cadastrados e 

visualizar todos os usuários (fornecedores). 

 



 

Figura 5 – Tela do fornecedor 

 

Fonte: Autor 

 

A Figura 5, tela de fornecedor permite que o mesmo veja seus documentos cadastrados 

e avisos que o administrador (empresa) deseja transmitir via sistema. 

 

Figura 6 – Cadastro de documentos 

 

Fonte: Autor 

 

A Figura 6 está a opção principal do sistema, onde serão realizados os uploads de todos 

os documentos dos fornecedores de madeira controlada. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 



 

O sistema foi analisado e projetado para fazer gestão dos documentos. Onde percebeu-

se a necessidade de organizar e armazenar documentos de uma forma confiável, ágil e de fácil 

utilização. A automatização trouxe ganhos para o administrador incluir seus documentos, além 

da rastreabilidade existe a oportunidade de saber se os documentos que estão no sistema não 

estão desatualizados. 

Aliado ao baixo de custo de construção, o sistema foi desenvolvido em plataformas 

gratuitas que possibilita que se torna mais acessível aos interessados, podendo ser usado por 

várias empresas da área florestal que fazem parte da certificação FSC-COC madeira controlada. 

O potencial desta ferramenta foi de criar um único canal de comunicação no quesito de entrega 

de documentos entre empresa e fornecedores. 

Durante a execução do projeto, foram incluídos os documentos necessários para madeira 

controlada e percebeu-se que existe oportunidades de incrementar o sistema com mais 

informações de comunicação, atendimento e aprendizados entre as partes. 

As partes envolvidas, pessoas envolvidas na gestão florestal ressaltaram a importância 

do sistema evitando a perda de documentos enviados para arquivamento, com essa ferramenta 

esse problema pode ser amenizado.  Com isso a forma de entrega de documentos deixa der ser 

por cópia física, e-mail, aplicativos de envio de mensagens digitais e por meio de envio de cartas. 

Podendo reduzir o retrabalho, custos no processo como um todo, bem como qualquer processo 

automatizado. 

Como trabalhos futuros, o sistema pode adquirir plataforma mobile e a leitura dos 

documentos pode ser feita também por qrcode conforme a necessidade e exigência legislativa. 
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